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Crescimento estrutural de consumo 

leva a aumento de 10% na Receita  
Consumo total cresce 5,2%, Receita Líquida 10,0% e 

EBITDA 44,6% no 2T10 
 

 O consumo total de energia no 2T10 foi 5,2% maior que no 

mesmo trimestre do ano passado, somando 5.498 GWh. Os mercados 

livre e cativo apresentaram crescimentos de 22,2% e 2,9%, 

respectivamente. No semestre, o crescimento total foi de 7,4%; 

 A Receita Líquida consolidada do trimestre totalizou R$ 1.400,7 

milhões, 10,0% acima da receita registrada no 2T09. Tal 

crescimento é efeito principalmente do crescimento de 5,2% no 

consumo total de energia entre os períodos. No 1º semestre, a 

receita líquida totalizou R$ 2.995,0 milhões, 10,5% acima do 

mesmo período de 2009;1 

 O EBITDA consolidado do trimestre foi de R$ 319,1 milhões, 

44,6% acima do realizado no 2T09, resultado principalmente do bom 

desempenho do mercado no período e da reversão de provisão 

regulatória no montante de R$ 53,4 milhões. A margem EBITDA do 

trimestre foi de 22,8% em comparação com 17,3% no 2T09. O 

EBITDA acumulado no 1º semestre do ano soma R$ 631,4 

milhões, 10,8% acima do 1S09; 

 O lucro líquido do trimestre foi de R$ 98,3 milhões, 19,1% abaixo 

dos R$ 121,4 milhões do 2T09. O lucro líquido do 1º semestre de 

2010 foi de R$ 218,8 milhões. 

 A Companhia encerrou o trimestre com dívida líquida de R$ 1.805,2 

milhões, 18,5% e 9,6% acima da dívida líquida registrada em março 

de 2010 e em junho de 2009, respectivamente. Apesar do aumento 

na dívida, o índice de alavancagem Dívida Líquida/ EBITDA se 

manteve em 1,4x. 

 A Taxa de arrecadação dos últimos 12 meses foi de 98,1% do 

faturamento, 0,4 p.p. abaixo e 0,7 p.p. acima dos níveis observados 

em março de 2010 e em junho de 2009, respectivamente. 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Em razão de preservar a comparabilidade com o mercado homologado pela Aneel no processo de Revisão Tarifária, foi 

desconsiderada a energia faturada dos clientes livres: Valesul, CSN e CSA, tendo em vista a então planejada saída desses 
clientes para a Rede Básica. O consumo de energia de tais clientes totalizou 450 GWh no 2T10 e 395 GWh no 2T09. 
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Destaques Operacionais (GWh) 2T10 2T09 Var. % 1S10 1S09 Var. %

Carga Fio* 8.194 7.537 8,7% 17.832 16.356 9,0%

Energia Faturada - Cativo 4.755 4.619 2,9% 10.185 9.621 5,9%

Consumo na área de concessão
1

5.498 5.228 5,2% 11.585 10.786 7,4%

Energia Transportada - TUSD
1

1.522 1.144 33,0% 2.999 2.323 29,1%

Energia Vendida - Geração 1.428 1.168 22,3% 3.114 2.430 28,1%

Energia Comercializada (Esco) 219 107 104,1% 433 208 107,9%

Destaques Financeiros (R$ MM)

Receita Líquida 1.401 1.273 10,0% 2.995 2.711 10,5%

EBITDA 319 221 44,6% 631 570 10,8%

Margem EBITDA 22,8% 17,3% - 21,1% 21,0% -

Lucro Líquido 98 121 -19,1% 219 290 -24,6%

Endividamento Líquido** 1.805 1.647 9,6% 1.805 1.647 9,6%

* Carga própria + uso da rede

** Dívida financeira - Caixa

http://www.light.com.br/
mailto:ri@light.com.br
http://www.light.com.br/
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Segmentação do Release  

A Light S.A. é uma holding que controla integralmente subsidiárias que participam em três segmentos 

de negócio: distribuição de energia (Light SESA), geração de energia (Light Energia) e 

comercialização/serviços de energia (Light Esco e Lightcom). De forma a aumentar a transparência de 

seus resultados e possibilitar uma melhor avaliação por parte dos investidores, a Light apresenta seu 

resultado também de forma segmentada. 

 

 Desempenho Operacional 

Distribuição 

O consumo total de energia na área de concessão da Light 

SESA (clientes cativos + transporte de clientes livres2) no 

2T10 foi de 5.498 GWh, um crescimento de 5,2% em relação 

ao mesmo período de 2009, influenciado pelo desempenho 

de ambos os mercados, sobretudo pelo expressivo 

crescimento de consumo no mercado livre.  

O consumo total do primeiro semestre de 2010 foi de 11.585 

GWh, 7,4% superior ao consumo registrado no mesmo 

período de 2009, puxado em especial pelo segmento residencial, que cresceu 9,5%, 3,6 p.p. maior que 

o crescimento do segmento residencial da região Sudeste, e pelo mercado livre. O consumo total 

verificado na região Sudeste e no Brasil, segundo estatísticas de consumo da EPE, apresentou 

crescimento de 10,7% e 9,9% na comparação entre os semestres. 

Considerando a energia consumida pelos clientes livres CSN, Valesul e CSA, o consumo total nesse 

trimestre foi de 5.948 GWh² e de 12.456 GWh no primeiro semestre. 

 

 Mercado Cativo 

O consumo faturado no mercado cativo 

apresentou um crescimento de 2,9% no 

segundo trimestre de 2010, se comparado 

ao mesmo período do ano anterior, 

destacando o bom desempenho do 

                                                           
2 Em razão de preservar a comparabilidade com o mercado homologado pela Aneel no processo de Revisão Tarifária, foi 
desconsiderada a energia faturada dos clientes livres: Valesul, CSN e CSA, tendo em vista a então planejada saída desses 
clientes para a Rede Básica. O consumo de energia de tais clientes totalizou 450 GWh no 2T10 e 395 GWh no 2T09. 

Consumo de Energia Elétrica (GWh)

Mercado Total (Cativo + Livre)

4.619 4.755

609
743

5.228
5.498

2T09 2T10

Cativo Livres

2,9%

22,2%

5,2%

Consumo de Energia Elétrica (GWh)

Trimestre

4.619

822

1.477

459

1.862

4.755

835

1.505

423

1.992

Residencial Industrial Comercial Outros Total

2T09 2T10

7,0%

-7,8%

1,9%

1,6%

2,9%
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segmento residencial, com um expressivo aumento de 7,0%.  

A temperatura média do segundo trimestre de 2010 foi 0,7ºC inferior à registrada no mesmo período 

de 2009, portanto, o desempenho do consumo não pode ser explicado unicamente pela temperatura. O 

aumento do consumo residencial se deu pela melhoria das condições econômicas da área de concessão 

da Light, reflexo do crescimento da renda, da base de clientes e do maior acesso a eletrodomésticos.  

O consumo residencial respondeu por 41,9% do consumo do mercado cativo no 2T10. O número de 

clientes residenciais cresceu 1,9%, totalizando 3,72 milhões de clientes faturados em junho de 2010, 

com consumo médio mensal de 178,6 kWh, em comparação a 170,0 kWh no mesmo período de 2009.  

O segmento comercial, que consumiu 1.505 GWh, respondeu por 31,7% do consumo no mercado 

cativo neste trimestre, apresentando crescimento de 1,9% em comparação com o mesmo período de 

2009. O desempenho deste segmento foi afetado pelas migrações para o mercado livre, ocorridas entre 

os dois períodos, que, sendo desconsideradas, apresentaria um crescimento de 4,6%. No segundo 

trimestre, um cliente com um consumo médio mensal de 6 GWh no período, migrou para o mercado 

livre. 

Os clientes industriais, com participação de 8,9% no mercado cativo consumiram 423 GWh, 

apresentando redução de 7,8% em relação ao segundo trimestre de 2009, em função principalmente 

das migrações para o mercado livre, ocorridas entre os períodos. Desconsiderando-se essas migrações, 

o crescimento desse segmento seria de 7,3%, demonstrando a recuperação da atividade industrial. 

Dois clientes com um consumo médio mensal de 10 GWh no período migraram para o mercado livre. 

Em relação às demais classes que representaram 17,6% do mercado cativo, o crescimento foi de 1,6% 

em relação ao segundo trimestre de 2009. As classes rural, poder público e serviço público, com 

representatividade de 0,3%, 7,6% e 5,8% no mercado cativo respectivamente, tiveram desempenho 

positivo. 

No primeiro semestre de 2010, o consumo faturado do mercado cativo totalizou 10.185 GWh, 5,9% 

acima do consumo faturado no 1S09. O desempenho no período foi influenciado principalmente pelo 

forte crescimento do consumo do segmento residencial, com aumento de 9,5% em relação ao 1S09. Ao 

contrário do passado recente, o desempenho do consumo no semestre não pode ser explicado 

unicamente pela temperatura, já que esta registrou média em linha com o mesmo período do ano 

passado. Isso demonstra o crescimento econômico da área de concessão da Light, alinhada à retomada 

do desenvolvimento econômico do Rio de Janeiro. 
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 Uso da Rede 3 

A energia faturada transportada para clientes livres3 e 

concessionárias, correspondeu a 1.522 GWh neste 

trimestre, 33,0% acima do 2T09. O expressivo crescimento 

de 22,2% da energia faturada transportada para os clientes 

livres pode ser explicado pela recuperação das atividades 

dos grandes clientes industriais, e pelas migrações de 

clientes do mercado cativo para o mercado livre. 

Desconsiderando-se essas migrações, o crescimento seria 

de 4,3%. Além do mercado livre, o fluxo de energia suprida 

às concessionárias que fazem fronteira com a Light, 

apresentou crescimento de 45,4% entre os períodos, em 

função de despacho do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). No primeiro semestre de 2010, o 

uso da rede totalizou 2.999 GWh, 29,1% acima da energia transportada no 1S09. 

                                                           
3 Em razão de preservar a comparabilidade com o mercado homologado pela Aneel no processo de Revisão Tarifária, foi 
desconsiderada a energia faturada dos clientes livres: Valesul, CSN e CSA, tendo em vista a então planejada saída desses 
clientes para a Rede Básica. O consumo de energia de tais clientes totalizou 450 GWh no 2T10 e 395 GWh no 2T09. 

Transporte de Energia Elétrica (GWh)

Clientes Livres + Concessionárias

609

743

535

1.144

778

1.522

Livre Concessionária Total

2T09 2T10

22,2%
45,4%

33,0%
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Balanço Energético  

 

 

Balanço de Energia (GWh) 2T10 2T09 Var.% 1S10 1S09 Var.%

= Carga Fio 8.194 7.537 8,7% 17.832 16.356 9,0%

- Energia medida transportada para concessionárias 778 535 45,4% 1.599 1.158 38,0%

- Energia medida transportada para clientes livres* 1.259 931 35,3% 2.327 1.980 17,5%

= Carga Própria 6.157 6.071 1,4% 13.906 13.218 5,2%

- Consumo mercado cativo 4.755 4.619 2,9% 10.185 9.621 5,9%

Mercado Baixa Tensão 3.067 2.899 5,8% 6.656 6.148 8,3%

Mercado Média Tensão 1.687 1.720 -1,9% 3.529 3.473 1,6%

- Perdas + Energia não faturada 1.402 1.452 -3,4% 3.722 3.597 3,5%

*Incluindo CSN, Valesul e CSA  

   

  

Residencial

232,2 4.407,9

CCEAR Energia Industrial

Light Energia Faturada 872,4

163,6 Carga Própria 10.184,7

Light Comercial

13.906,2 3.207,0

Perdas + 

2.675,8 Energia não Demais

14.091,1  faturada 1.697,4

3.721,6

7.336,0 Perdas Rede 

Básica

Ajuste (87,2)

3.150,1

533,4

(*)  Outros =  Compra no Spot - Venda no Spot.

PROINFA

OUTROS(*)

(CCEE)

BALANÇO ENERGÉTICO DE DISTRIBUIÇÃO - GWh

NORTE FLU

(CCEE)

E.Requerida

(CCEE)

LEILÕES

(CCEE)

272,0

ITAIPU

(CCEE)

Posição: janeiro a junho de 2010
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 Perdas de Energia Elétrica  

As perdas totais da Light SESA somaram 7.513 GWh, 

ou 21,59% sobre a carga fio, nos 12 meses encerrados 

em junho de 2010, representando uma redução de 

0,39 p.p. em relação ao índice de março.  

As perdas não técnicas, a partir de novembro de 2009, 

passaram a ser divulgadas também sobre a energia 

faturada no mercado de baixa tensão, 

compatibilizando-se com a alteração introduzida pela 

Aneel na Revisão Tarifária definitiva, homologada em 

outubro último. A alteração está mais aderente à 

realidade da concessionária, pois é exatamente no 

mercado de baixa tensão onde se encontram as perdas 

não técnicas. Nesta metodologia, as perdas não 

técnicas, que totalizaram 5.300 GWh nos últimos doze 

meses findos em junho, representaram 42,0% sobre o 

mercado de baixa tensão (15,23% sobre a carga fio), 

apresentando uma redução de 0,7 p.p. com relação às 

perdas de março. 

Os processos convencionais de recuperação de energia, como o de negociação dos débitos de clientes 

com fraude constatada, proporcionaram no primeiro semestre de 2010 um montante de 76,1 GWh de 

energia recuperada, em linha com o mesmo período do ano anterior. As regularizações de fraude 

totalizaram 39.766 clientes normalizados no semestre, quantidade 

8,4% abaixo do 1S09.  

Neste trimestre, as ações convencionais de recuperação de energia 

foram intensificadas, marcando o início do processo de recuperação 

do atraso no programa de combate às perdas, ocorrido em 

decorrência dos problemas de desligamentos durante o verão. Além 

das ações convencionais, houve evolução no programa de novas 

tecnologias, com a reinstalação dos medidores eletrônicos 

certificados pelo Inmetro. Até junho, cerca de 12 mil medidores já 

haviam sido reinstalados, com faturamento através da medição 

eletrônica remota. Com relação à blindagem de rede, foram 

trabalhados cerca de 57 mil clientes até junho, tendo como objetivo 

o aumento do número de clientes abrangidos para 87 mil até o final 

deste ano. 

Clientes Normalizados

43.398
39.766

1S09 1S10

Recuperação de Energia GWh

75,7 76,1

1S09 1S10

0,6%

-8,4%

Evolução das Perdas Totais

12 meses

7
.5

1
3

7
.5

0
4

7
.2

6
9

7
.0

0
5

6
.9

2
9

14,93% 15,22% 15,40% 15,56% 15,23%

21,59%21,23% 21,50% 21,82% 21,98%

jun/09 set/09 dez/09 mar/10 jun/10

Perdas (GWh) Perdas CFio % Perdas Não-Técnicas/C. Fio (%)

Perdas Não Técnicas/Mercado BT

12 meses

4
.8

7
4

4
.9

5
8

5
.1

4
9

5
.3

1
3

5
.3

0
0

42,3% 42,5% 42,7% 42,0%
41,8%

jun/09 set/09 dez/09 mar/10 jun/10

Perdas Não Técnicas (GWh) Perdas Não Técnicas/Mercado BT (%)
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Arrecadação 

A taxa de arrecadação superou a marca de 100% do total 

faturado no 2º trimestre de 2010, registrando uma taxa 

de 101,5%, porém, 1,9 p.p. menor que o índice 

alcançado no mesmo período de 2009. A diferença entre 

os índices dos dois períodos pode ser explicada pela 

maior concentração de arrecadação ocorrida no 2T09, em 

decorrência da crise econômica que gerou atraso nos 

pagamentos das contas no início daquele ano, sobretudo 

no segmento do varejo. Os segmentos de grandes 

clientes e de poder público continuaram apresentando 

elevadas taxas de arrecadação, acima do nível de 100%. 

Com relação ao índice de arrecadação dos últimos 12 

meses, este foi de 98,1% do faturamento, 0,7 p.p. acima 

do nível observado em junho de 2009 e 0,4 p.p. abaixo 

do índice de março de 2010.  

A constituição de provisão para devedores duvidosos no 

2T10 representou 3,8% da receita bruta de faturamento 

de energia, totalizando R$ 75,3 milhões. Lembrando que, 

de acordo com os critérios de constituição de provisão do 

setor, a provisão relativa ao faturamento em aberto de 

clientes residenciais é feita a partir de 90 dias do 

vencimento, esse resultado pode ser explicado pelos 

seguintes fatores: (i) diminuição no volume de cortes em 

função do deslocamento das turmas para a qualidade 

operacional devido aos problemas de desligamentos 

durante o verão; (ii) forte faturamento do trimestre 

anterior, que impactou o provisionamento de contas mais 

elevadas neste trimestre; (iii) maior crescimento 

do faturamento do segmento de varejo, que 

possui menor índice de arrecadação. 

 

Taxa de arrecadação

R$ MM 2T10 2T09 1S10 1S09

Faturamento 2.109 1.986 4.414 4.162

Arrecadação 2.141 2.054 4.347 4.037

Taxa de arrecadação 101,5% 103,4% 98,5% 97,0%

Taxa de arrecadação 

média móvel 12 meses

97,4% 97,2% 97,3%

98,5%
98,1%

jun/09 set/09 dez/09 mar/10 jun/10

PDD/ROB (Fornecimento Faturado)

3,5%

2,9%

3,8%

2T09 1T10 2T10

Taxa de arrecadação por segmento

Trimestre

102,1% 101,8%

111,7%

98,9%
101,3%

112,2%

Varejo Grandes Clientes Poder Público

2T09 2T10

R$ milhões 2T10 2T09 Var 1S10 1S09 Var 

PDD 75,3    66,5    13,1% 138,8 126,4 9,8%

Provisão para Devedores Duvidosos
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Qualidade Operacional 

O elevado nível de qualidade do fornecimento de energia elétrica é fundamental para o bom 

relacionamento entre a distribuidora de energia e os seus clientes. Os problemas enfrentados no último 

verão levaram a Light a intensificar ainda mais o seu plano de investimentos na melhoria da rede de 

distribuição. A Companhia aplicou, no primeiro semestre deste ano, o montante de R$ 69,2 milhões 

visando à melhoria da qualidade do fornecimento de energia elétrica e ao aumento da capacidade de 

sua rede de distribuição, 40,3% acima do montante investido no mesmo período do ano anterior, de 

R$ 49,3 milhões. Dentre as melhorias realizadas, destaca-se a substituição de 112,5 km da rede 

convencional por space cable (rede compactada de média e baixa tensão), enquanto no mesmo período 

de 2009 foram substituídos 46,8 km. 

O indicador de duração equivalente de interrupção ï DEC, expresso em horas, encerrou junho em 

11,63 horas, na soma dos últimos doze meses. O indicador de frequência equivalente de interrupção ï 

FEC, expresso em vezes, foi de 6,24. 

O semestre foi marcado pela condição climática adversa, cujo índice pluviométrico registrou 

aproximadamente 1.075 mm, sendo superior em 80% com relação ao mesmo período de 2009. Além 

do aumento no volume de chuvas, as altas temperaturas registradas no verão influenciaram o forte 

crescimento da carga de energia elétrica. A maioria das interrupções de energia ocorreu em áreas com 

rede subterrânea, as quais, por serem mais complexas, demandam mais tempo para resolução de 

problemas, ocasionando aumento no DEC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
* não considera os efeitos da ocorrência no Sistema Interligado Nacional de 10/11/09 

DECïDura­«o Equivalente de Interrup­«o por Consumidor (hs)

FEC ï Frequ°ncia Equivalente de Interrup­«o por Consumidor (nÜ)

DEC / FEC - 12 Meses

6,97

11,35

11,63

6,24

6,03

9,13

FEC

DEC

Jun/10* jun/09 jun/08
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Geração 

A energia vendida nos Ambientes de Contratação Regulada (ACR) e Livre (ACL), no 2T10, foi de 

1.007,2 GWh e 103,1 GWh, respectivamente. Em ambos os mercados houve queda no volume de 

energia vendida de 0,6% e 14,3%, respectivamente, em relação ao mesmo período de 2009, 

decorrente da sazonalidade dos contratos vigentes em 2010. O crescimento de 843,6% no volume de 

energia vendida no mercado spot no 2T10 é decorrente de dois motivos: (i) aumento da geração 

hidráulica no sistema interligado, o que gerou maior energia secundária para liquidação na CCEE; e (ii) 

pela contabilização realizada pela CCEE que não descontou a energia consumida pela bombas neste 

trimestre, no montante de 182,1 GWh, a ser estornado nos próximos períodos, ainda sem prazo 

definido.  

No 1º semestre, foi vendido um total de 3.113,7 GWh, volume 28,1% superior ao do 1S09, impactado 

pelas vendas no spot no período, conforme explicação acima. 

Comercialização e Serviços 

No segundo trimestre de 2010, a Light Esco e a Lightcom comercializaram diretamente 219,0 GWh, 

representando um aumento de 104,1% em relação ao volume negociado no mesmo período de 2009. 

O aumento do volume negociado é decorrente da maior disponibilidade de energia para revenda nas 

comercializadoras em comparação ao mesmo período do ano anterior. Soma-se a isso, a ampliação do 

portfólio de contratos de vendas, como por exemplo: Owens Illinois, BR Metals e MD Papéis. A 

atividade de trading totaliza 73 clientes. 

Além das vendas diretas, a Light Esco manteve sua atuação em consultoria e representação de clientes 

livres junto à CCEE, que atualmente totalizam 9 clientes. Estas atividades envolveram operações de 

700,8 GWh no 2T10, incluindo a consultoria prestada desde janeiro de 2010 a duas usinas com atraso 

na entrada da operação comercial. 

Dentre os 13 projetos de prestação de serviços em execução que a Light Esco possui, podemos 

destacar 3 novos projetos prospectados nesse trimestre, os quais são: (i) reforma da torre de 

refrigeração para o Centro Empresarial Santos Dumont, cliente que já havia realizado outro projeto com 

a Light Esco; (ii) retrofit de sistema de refrigeração para um centro comercial na Zona Sul do Rio de 

Janeiro; e (iii) construção de rede aérea e interligação com subestação de média tensão para uma PCH, 

que está sendo construída no interior do Estado do Rio de janeiro.    

No primeiro semestre de 2010, a Light Esco negociou 1.849,5 GWh, um aumento de 159,0% em 

relação ao mesmo período de 2009. 

 

LIGHT ENERGIA (GWh) 2T10 2T09 % 1S10 1S09 %

Venda no Ambiente de Contratação Regulada 1.007,2 1.013,6 -0,6% 2.051,7 2.053,2 -0,1%

Venda no Ambiente de Contratação Livre 103,1 120,3 -14,3% 188,6 206,3 -8,6%

Vendas no spot  (CCEE) 318,1 33,7 843,6% 873,4 170,8 411,3%

Total 1.428,4 1.167,7 22,3% 3.113,7 2.430,3 28,1%
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Desempenho Financeiro 

 

Receita Líquida 

Consolidado 

A Receita Operacional Líquida do trimestre foi de R$ 1.400,7 milhões, 10,0% acima da receita apurada 

no 2T09, impactada principalmente pelo desempenho dos segmentos de distribuição e de 

comercialização, com crescimento de 8,8% e 91,0%, respectivamente, em comparação às receitas 

registradas no mesmo trimestre de 2009.  

 

Distribuição  

A Receita Líquida do segmento de distribuição foi de R$ 

1.309,7 milhões neste trimestre, 8,8% acima da receita 

verificada no mesmo período do ano passado. O aumento 

da receita líquida é reflexo principalmente do crescimento 

do consumo de energia nos mercados livre e cativo, de 

22,2% e 2,9% respectivamente. No mercado cativo, 

destaque para o aumento do consumo no segmento 

Receita Líquida por classe - Cativo

R$ MM - 2T10

Comercial

32%

Industrial

8%

Outros

14%

Residencial

46%

562

97
385

168

Volume (GWh) 2T10 2T09 Var.% 1S10 1S09 Var.%

Trading 219,0 107,3 104,1% 432,8 208,2 107,9%

Broker 700,8 262,0 167,5% 1.416,7 505,8 180,1%

Total 919,8 369,3 149,1% 1.849,5 714,0 159,0%

Receita Líquida (R$ MM) 2T10 2T09 Var. % 1S10 1S09 Var. %

Distribuição

Energia vendida 1.211,5    1.144,3    5,9% 2.588,4      2.387,3    8,4%

Energia Não Faturada (47,8)        (47,4)        0,8% (51,3)         (20,3)        152,8%

Uso da rede (TUSD) 124,9       85,5         46,1% 246,9        172,6       43,1%

Curto Prazo (Spot)¹ 10,1         7,7           32,2% 10,1          7,7           32,2%

Diversos 10,9         13,5         -18,8% 21,5          26,0         -17,3%

Subtotal  (a) 1.309,7   1.203,5   8,8% 2.815,7    2.573,3   9,4%

Geração

Venda Geração (ACR+ACL) 67,7         66,8         1,4% 135,1        131,9       2,4%

Curto Prazo¹ 3,9           5,3           -25,8% 9,8            10,5         -6,9%

Diversos 1,4           1,3           5,8% 2,7            2,7           2,7%

Subtotal (b) 73,1        73,4        -0,5% 147,6       145,1      1,7%

Comercialização

Revenda 22,8         16,6         37,5% 44,7          30,1         48,5%

Diversos 13,6         2,5           450,8% 24,5          6,9           257,2%

Subtotal (c) 36,4        19,1        91,0% 69,2         37,0        87,2%

Outros e Eliminações (d) (18,4)        (22,7)        (37,6)         (44,5)        

Total (a+b+c+d) 1.400,7   1.273,3   10,0% 2.995,0    2.710,9   10,5%

 ¹ Saldo da liquidação no CCEE 

2005



 

 

11 

residencial em 7,0%. Esse segmento representou 46% da receita do mercado cativo no trimestre. Cabe 

ressaltar ainda que o ativo regulatório referente à Parcela A (RTE), cujo término do faturamento 

ocorreu em junho de 2009, estava contemplado na receita líquida do 2T09, no montante de 

aproximadamente R$ 56,3 milhões. Importante mencionar que o término desse faturamento não tem 

impacto sobre o resultado, sendo compensado pela amortização nos custos não gerenciáveis. Além 

disso, há o impacto negativo no 2T10, no montante de R$ 

8,3 milhões, decorrente da assinatura do aditivo ao contrato 

de concessão, ocorrida em fevereiro de 2010, que alterou a 

forma de repasse dos encargos setoriais às tarifas de energia 

elétrica. Desconsiderando os efeitos ocorridos nos dois 

trimestres, a receita líquida do 2T10 é 14,9% superior a 

verificada no mesmo trimestre do ano passado. A receita 

líquida da distribuidora, no primeiro semestre de 2010, 

totalizou R$ 2.815,7 milhões, 9,4% acima da registrada no 

mesmo período de 2009, em função principalmente, do expressivo crescimento do consumo dos 

mercados cativo e livre.  

 

Geração  

A Receita Líquida do trimestre foi de R$ 73,1 milhões, em linha com a apurada no 2T09, de R$ 73,4 

milhões. Na comparação dos trimestres, a redução ocorrida na venda de energia elétrica nos mercados 

ACR e ACL, devido à sazonalidade dos contratos, compensada totalmente pelo reajuste ocorrido no 

preço de venda dessa energia. A receita do mercado de curto prazo foi inferior em 25,8% em relação 

ao 2T09, em função, principalmente, do ajuste realizado pela CCEE de receita contabilizada no período 

entre janeiro e março deste ano, no montante de R$ 2,1 milhões. Desconsiderando este montante, a 

receita desse mercado seria 14,1% acima do mesmo período do ano passado, decorrente do maior 

volume vendido neste trimestre. O preço médio no mercado spot neste trimestre foi de R$ 40,68 em 

comparação a R$ 42,10 no 2T09.    

No 1S10, a receita líquida foi de R$ 147,6 milhões, 1,7% acima do 1S09, devido principalmente ao 

reajuste dos contratos de venda de energia no ACR. 

 

Comercialização e Serviços 

A Receita Líquida no segundo trimestre de 2010 foi de R$ 36,4 milhões, 91,0% superior à receita 

verificada no 2T09. Tal aumento é função principalmente do crescimento na receita de venda de 

energia realizada na atividade de trading em 37,5%, devido ao acréscimo no volume de venda de 

energia em 104,1%, e também pelo maior número de projetos na carteira de serviços, destacando-se 

o projeto CENPES da Petrobras. 

Consumo de Energia Elétrica (GWh) - Cativo

2T10

Comercial

32%

Outros

18%

Residencial

41%Industrial

9%

835

1.992

423
1.505
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A Receita Líquida no 1S10 foi de R$ 69,2 milhões, 87,2% superior à receita verificada no mesmo 

período do ano passado. Tal desempenho pode ser explicado: (i) pelo crescimento na receita de venda 

de energia da atividade de trading em 48,5%, em função do acréscimo de 107,9% no volume de 

energia vendida, assim como (ii) pelo crescimento na intermediação de contratos (broker) e das 

atividades de prestação de serviço, tais como subestações, centrais de águas geladas, construções de 

redes aéreas de transmissão, entre outros. 

Custos e Despesas 

 

  Consolidado  
 

Custos e Despesas Operacionais Consolidadas  

 

No segundo trimestre de 2010, os custos e despesas operacionais apresentaram crescimento de 2,8%, 

principalmente em função dos custos e despesas da distribuidora e da comercializadora, que tiveram 

um aumento de 3,0% e 70,3% em comparação com o realizado no ano passado. 

 

Distribuição 

No 2º trimestre, os custos e despesas da atividade de distribuição de energia aumentaram 3,0% em 

relação ao 2T09, conforme tabela abaixo. O aumento foi decorrente do crescimento nos custos e 

despesas não-gerenciáveis em 6,9%, apesar da redução de 8,5% nos custos e despesas gerenciáveis.  

 

Custos e Despesas (R$ MM) 2T10 2T09 (%) 1S10 1S09 Var. %

Custos e Despesas Não Gerenciáveis (872,4)          (816,0)        6,9% (1.887,0)    (1.690,8)  11,6%

Custos de Compra de Energia (634,7)           (647,2)         -1,9% (1.396,2)      (1.327,7)    5,2%

Energia Comprada (626,2)           (722,2)         -13,3% (1.292,3)      (1.457,7)    -11,4%

CVA Energia Formação (8,5)               74,9            - (104,0)         130,0        -

Custos com Encargos e Transmissão (159,0)           (124,0)         28,2% (325,6)         (271,4)       20,0%

Encargos e Transmissão (171,8)           (125,2)         37,2% (352,3)         (286,2)       23,1%

CVA Encargos e Transmissão Formação 12,7              1,2              989,6% 26,8            14,9          80,0%

Amortização CVA (75,2)             (39,3)           91,2% (158,3)         (80,6)         96,5%

Outros (Custos Obrigatórios) (3,5)               (5,5)             -35,7% (6,9)            (11,1)         -38,0%

Custos e Despesas Gerenciáveis (253,2)          (276,6)        -8,5% (549,3)       (528,9)      3,9%

PMSO (144,7)          (121,7)        18,9% (277,3)       (238,4)      16,3%

   Pessoal (50,8)             (46,2)           10,0% (95,2)          (93,4)         1,9%

   Material (5,7)               (3,0)             87,7% (10,7)          (6,9)           55,3%

   Serviço de Terceiros (74,5)             (61,9)           20,4% (147,2)         (115,2)       27,8%

   Outros (13,8)             (10,6)           29,9% (24,2)          (22,9)         5,7%

   Provisões (36,0)             (85,0)           -57,6% (129,3)         (150,6)       -14,1%

Depreciação e Amortização (72,4)             (69,9)           3,7% (142,7)         (140,0)       1,9%

Custos Totais (1.125,6)       (1.092,6)     3,0% (2.436,3)    (2.219,7)  9,8%

Custos e Despesas 

Operacionais (R$ MM)
2T10 2T09 (%) 1S10 1S09 (%)

Distribuição 1.125,6       1.092,6   3,0% 2.436,2   2.219,7   9,8%

Geração 25,2           31,6        -20,3% 59,0        64,7        -8,8%

Comercialização 26,8           15,7        70,3% 57,7        30,9        86,8%

Outros e Eliminações (17,1)          (11,1)       53,9% (34,1)       (22,1)       54,6%
Consolidado 1.160,5     1.128,8  2,8% 2.518,8  2.293,1  9,8%
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Custos e Despesas Não-Gerenciáveis  

No segundo trimestre de 2010, os custos e despesas não-gerenciáveis foram de R$ 872,4 milhões, 

apresentando um aumento de 6,9% em relação ao mesmo período de 2009, reflexo principalmente do 

aumento nos custos com encargos e transmissão.  

Os custos de compra de energia diminuíram 1,9% em 

relação ao 2T09, decorrente principalmente do menor 

custo médio de energia comprada combinado com o 

volume estável de compra de energia, mesmo com o 

crescimento do consumo na área de concessão. O 

desembolso referente à energia comprada diminuiu 

13,3% devido, principalmente, a desvalorização cambial 

de 12,4% entre os períodos, que reduziu a tarifa em reais 

de Itaipu e da UTE Norte Fluminense (Norte Flu).  

Os custos com encargos e transmissão apresentaram crescimento de 28,2%, em função principalmente 

dos custos com encargos, destacando-se os Encargos de Serviços do Sistema (ESS), devido ao 

aumento no despacho de térmicas durante este 

trimestre, em comparação ao mesmo período de 2009, e 

também pelos Encargos do Uso da Rede, que 

aumentaram em R$ 13,4 milhões. Parte significativa 

desse aumento já havia sido contemplada no reajuste 

tarifário de 2009 e outra parte está contemplada na 

Formação de CVA, a qual foi impactada negativamente 

com o montante de R$ 2,3 milhões decorrente da 

assinatura do aditivo ao contrato de concessão ocorrida 

em fevereiro de 2010, que alterou a forma de repasse dos encargos setoriais às tarifas de energia 

elétrica. 

O custo médio de energia comprada, desconsiderando as compras no spot, foi de R$ 98,73/MWh no 

2T10, em comparação a um custo médio de compra de energia total de R$ 110,20/MWh no 2T09, 

representando uma queda de 10,41%. 

No primeiro semestre, os custos e despesas não-gerenciáveis foram de R$ 1.887,0 milhões, 

apresentando um aumento de 11,6% em relação ao mesmo período de 2009. Os custos de compra de 

energia subiram 5,2% em relação ao 1S09, como efeito do maior volume de compra de energia neste 

ano. Os encargos subiram 20,0% em relação ao mesmo período do ano passado. 

Custos e Despesas Gerenciáveis  

No 2T10, os custos e despesas operacionais gerenciáveis, representados por pessoal, material, serviços 

de terceiros, provisões, depreciação e outros, foram de R$ 253,2 milhões, apresentando uma redução 

Energia Comprada - R$ MM 

2º Trimestre

722,2

626,2

46%43%

32%
33%

22%
22%

1%

0%

2T09 2T10

LEILÕES NORTE FLU ITAIPU SPOT

Energia Comprada - GWh

2º Trimestre

6.507 6.505

53%52%

24%24%

21%22%- -
2%2%

2T09 2T10

LEILÕES NORTE FLU ITAIPU SPOT PROINFA
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de 8,5% entre os períodos. Este resultado pode ser explicado principalmente pela redução de 57,6% 

na conta de provisões, impactada por eventos não recorrentes da ordem de R$ 44,3 milhões. 

Os custos e despesas de PMSO (pessoal, material, serviços e outros) foram de R$ 144,7 milhões no 

trimestre, 18,9% acima dos R$ 121,7 milhões contabilizados no 2T09. Este resultado foi decorrente 

principalmente do efeito extraordinário das interrupções do fornecimento de energia, em especial pelas 

tempestades de abril, que causaram o aumento nos custos e despesas de serviços de terceiros com 

serviços de emergência e call center, em R$ 4,7 milhões, e também das inspeções e reparos em 

câmaras subterrâneas no valor de R$ 1,0 milhões, além dos custos e despesas da conta de outros com 

aluguel de geradores no montante de R$ 2,7 milhões. O aumento nos custos e despesas de pessoal foi 

reflexo principalmente do efeito do acordo coletivo pelo abono e reajuste salarial de 5,3% realizado no 

trimestre. 

Neste trimestre, as provisões (PDD, Provisão para Contingências e Outras) apresentaram uma redução 

de R$ 49,0 milhões, em função principalmente da reversão de provisão no montante de R$ 53,4 

milhões, devido ao arquivamento do processo administrativo da Aneel relativo ao enquadramento de 

consumidores na Tarifa Social entre 2002 e 2006. Tal montante foi compensado parcialmente pelo 

provisionamento de valores referentes a duas multas regulatórias, após recebimento pela Light de dois 

Autos de Infração da Aneel. O primeiro, referente ao processo de fiscalização técnico-operacional 

realizado pela Agência em maio de 2009, no montante de R$ 5,0 milhões, o segundo, referente à 

violação dos indicadores de qualidade DEC/FEC no ano de 2009, no valor de R$ 4,1 milhões. A 

constituição de PDD no 2T10, de R$ 75,3 milhões, representou 3,8% da receita bruta de faturamento 

de energia, contra R$ 66,5 milhões, ou 3,5% da receita bruta, no mesmo período de 2009. 

De janeiro a junho de 2010, os custos e despesas operacionais gerenciáveis totalizaram R$ 549,3 

milhões, 3,9% maiores que o resultado do mesmo período de 2009. 

Geração 

No 2T10, os custos e despesas da Light Energia foram de R$ 25,2 milhões, apresentando uma redução 

de 20,3% em comparação ao 2T09. Essa redução é decorrente principalmente da queda de 65,9% nos 

custos de CUSD/CUST (Uso do Sistema de Distribuição/Transmissão), em função do fim, desde julho 

de 2009, da cobrança do encargo de uso da rede básica.  

Os custos e despesas no 2T10 ficaram assim compostos: CUSD/CUST (14,7%), pessoal (17,7%), 

materiais e serviços de terceiros (14,6%), outros e depreciação (53,0%). O custo de PMSO por MWh, 

neste trimestre, ficou em R$ 12,09/MWh, frente a um valor de R$ 12,55/MWh no 2T09.  

No 1S10, os custos e despesas da Light Energia foram de R$ 59,0 milhões, 8,8% menores que os 

custos e despesas do 1S09. Essa redução é explicada fundamentalmente pela redução de 69,3% na 

linha de CUSD/CUST. 
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Comercialização e Serviços 

No 2T10, os custos e despesas totalizaram R$ 26,8 milhões, ficando 70,3% acima do realizado no 

mesmo período de 2009. O desempenho do trimestre pode ser atribuído principalmente aos custos da 

energia comprada, maior em 43,2% se comparado ao 2T09, decorrente do crescimento no volume de 

energia revendida. Além desses custos, o resultado foi impactado pelo aumento nos gastos com 

material e serviços de terceiros, decorrente dos projetos em execução, dos quais podemos destacar a 

construção de subestação e ramal do CENPES e dos projetos de reforma do sistema de água gelada da 

Rede Globo, Shopping Iguatemi e Edifício Castello Branco.  

No primeiro semestre, os custos e despesas totalizaram R$ 57,7 milhões, um aumento de 86,8% em 

relação ao ano anterior, devido principalmente ao crescimento nos custos de compra de energia e de 

materiais e serviços de terceiros, reflexo da ampliação das atividades de comercialização e prestação 

de serviços. 

 

 

Custos e Despesas Operacionais - R$ MM 2T10 2T09 Var. % 1S10 1S09 Var. %

Pessoal (4,5)     (4,9)     -8,9% (9,1)     (8,8)     3,1%

Material e Serviço de Terceiros (3,7)     (3,2)     14,5% (7,5)     (6,6)     12,2%

CUSD/CUST (3,7)     (10,8)   -65,9% (7,2)     (23,3)   -69,3%

Depreciação (6,2)     (6,1)     1,9% (12,2)   (12,2)   0,2%

Outras (inclui provisões) (7,2)     (6,6)     8,4% (23,1)   (13,7)   68,6%

Total (25,2)  (31,6)  -20,3% (59,0)  (64,7)  -8,8%

Custos e Despesas Operacionais - R$ MM 2T10 2T09 Var. % 1S10 1S09 Var. %

Pessoal (0,7)       (0,4)     96,0% (1,4)      (0,9)       60,8%

Material e Serviço de Terceiros (6,5)       (2,0)     233,4% (17,0)    (4,3)       294,1%

Energia Comprada (18,8)     (13,1)   43,2% (38,3)    (25,2)     52,0%

Depreciação (0,2)       (0,2)     0,0% (0,3)      (0,3)       0,0%

Outras (inclui provisões) (0,5)       (0,1)     477,8% (0,7)      (0,2)       289,9%

Total (26,8)   (15,7)  70,3% (57,7)   (30,9)   86,8%
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EBITDA 

Consolidado 

 

O EBITDA consolidado do 2º trimestre de 2010 foi de R$ 319,1 

milhões, apresentando um aumento de 44,6% em relação ao mesmo 

período de 2009. Esse resultado é decorrente principalmente do bom 

desempenho da distribuidora, reflexo do crescimento do consumo nos 

mercados livre e cativo no trimestre, além dos efeitos ocorridos em 

2009, decorrentes do processo de revisão tarifária na distribuidora.  

A margem EBITDA ficou em 22,8% no trimestre 5,5 p.p. acima do 

mesmo período de 2009.  

No semestre, o EBITDA foi de R$ 631,4 milhões, 10,8% acima do 

mesmo período de 2009, com margem EBITDA de 21,1%. 

 

 

 

 

EBITDA - 2T10/2T09 - R$ Milhões

319

221

48 

(16)66

EBITDA - 2T09 Receita Líquida Custos

Gerenciáveis

(PMSO)

Provisões EBITDA - 2T10

44,6%

EBITDA Consolidado- R$ MM 2T10 2T09 Var.% 1S10 1S09 Var.%

Distribuição 256,5 180,8 41,9% 522,2 493,6 5,8%

Geração 54,1 47,9 12,9% 100,9 92,6 8,9%

Comercialização 9,8 3,5 180,0% 11,8 6,4 84,8%

Outros e eliminações (1,3)             (11,6)    -88,7% (3,5)      (22,5)    -84,6%

Total 319,1 220,6 44,6% 631,4 570,1 10,8%

Margem EBITDA (%) 22,8% 17,3% - 21,1% 21,0% -

EBITDA por atividade*

1T10

Geração

16.9%Comercialização

3.1%

Distribuição

80.1%

*Não considera eliminações
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Distribuição  

O EBITDA da Distribuidora totalizou R$ 256,5 milhões no 2T10, 41,9% acima do auferido no mesmo 

período de 2009. Esse resultado pode ser explicado pelo bom desempenho no consumo de energia 

elétrica, com crescimento de 2,9% no mercado cativo e 22,2% no mercado livre, juntamente com o 

efeito da última revisão tarifária, notado em 2009, com a redução do EBITDA regulatório. A margem 

EBITDA no trimestre foi de 19,6%, 4,6 p.p. acima do 2T09. 

No semestre, o EBITDA da distribuidora foi de R$ 522,2 milhões, crescimento de 5,8% em relação ao 

mesmo período do ano passado. Este resultado foi influenciado principalmente pelo bom desempenho 

do consumo de energia elétrica neste semestre. A margem EBITDA ficou em 18,5%, 0,7 p.p. abaixo da 

registrada no 1S09. 

Geração 

O EBITDA da Light Energia apresentou um crescimento de 12,9% em comparação ao 2T09, totalizando 

R$ 54,1 milhões neste trimestre. Esse resultado é decorrente principalmente do menor nível de custos 

e despesas operacionais em 20,3%, impactado pelo fim da cobrança, em julho do ano passado, do 

encargo de uso da rede básica. A margem EBITDA do trimestre foi de 74,0%, 8,8 p.p. acima da 

registrada no 2T09.  

No semestre, o EBITDA foi de R$ 100,9 milhões, 8,9% acima do 1S09, devido o ao efeito combinado 

do aumento da receita líquida em 1,7%, em função dos reajustes contratuais, e da redução dos custos 

em 8,8%, reflexo do fim da cobrança do encargo de uso da rede básica. A margem EBITDA do 

semestre foi de 68,3%, 4,5 p.p. acima da registrada no 1S09. 

Comercialização e Serviços 

O EBITDA totalizou R$ 9,8 milhões neste trimestre, 180,0% acima do montante apurado no 2T09, 

devido ao crescimento no volume de energia negociados nas atividades de trading, broker e aumento 

nas atividades de serviços. A margem EBITDA do 2T10 foi de 26,9%.  

Neste semestre o EBITDA totalizou R$ 11,8 milhões, 84,8% acima do montante apurado no 1S09. A 

margem EBITDA do semestre foi de 17,1%.  
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Resultado Financeiro Consolidado  

 

O Resultado Financeiro do trimestre foi negativo em R$ 32,6 milhões, comparado a um resultado 

financeiro também negativo de R$ 11,5 milhões no segundo trimestre de 2009. Esse resultado pode 

ser explicado pelo aumento de 66,0% nas despesas financeiras, compensado parcialmente pela melhor 

receita financeira, 31,8% acima do 2T09. 

A receita financeira do trimestre foi de R$ 51,7 milhões, resultado 31,8% acima do verificado no 

mesmo período de 2009 devido à atualização de créditos tributários gerado pela desistência do 

processo da LIR e LOI que impactou positivamente a linha de outras receitas financeiras em R$ 9,6 

milhões. 

A despesa financeira do trimestre somou R$ 84,3 milhões, aumentando 66,0% em relação ao mesmo 

período de 2009. Esse aumento se deu principalmente: (i) pela maior atualização monetária do passivo 

da Braslight4 em R$ 17,6 milhões, decorrente da variação dos indexadores em cada período, sendo 

1,53% relativo ao 2T10 em comparação a -0,62% no 2T09; (ii) pelo estorno de custos não 

recuperáveis no montante de R$ 11,5 milhões referente a 4ª Emissão de Debêntures; (iii) pelas multas 

de violação dos indicadores de continuidade no montante de R$ 4,2 milhões. Além dessas variações, 

houve o cancelamento da adesão do REFIS do processo da LIR e LOI com impacto positivo no 

montante de R$ 34,4 milhões referente à atualização de juros e multas na linha de outras despesas 

financeiras. 

No semestre, o resultado financeiro foi negativo em R$ 130,4 milhões, em comparação a um resultado 

negativo de R$ 36,3 milhões no 1S09. Este resultado foi afetado por diversos efeitos, entre eles, além 

dos já citados anteriormente, a maior correção monetária do passivo da Braslight em R$ 40,7 milhões 

no semestre e o pagamento de IOF no valor de R$ 13,9 milhões referente à operação de encerramento 

da offshore LIR no 1T10. A receita financeira do 1º semestre foi de R$ 96,2 milhões, resultado 12,4% 

acima do verificado no mesmo período de 2009, e as despesas financeiras foram de R$ 226,6 milhões, 

86,0% maiores em relação ao 1S09.  

 

                                                           
4  Até maio de 2009 eram atualizadas pela variação do IGP-DI (com um mês de defasagem) e juros atuariais de 6% ao ano.  A 
partir de junho de 2009, o índice de correção passou a ser o IPCA (com um mês de defasagem) em substituição ao IGP-DI.  

2T10 2T09 (%) 1S10 1S09 (%)

Receitas Financeiras 51,7 39,3 31,8% 96,2 85,5 12,4%

Juros sobre Aplicações Financeiras 12,3 10,5 17,8% 28,7 27,9 3,1%

Variação Monetária 15,3 9,1 68,7% 18,1 20,9 -13,6%

Resultado Swap (0,0) (7,2) - 0,0 (8,3) - 

Outras Receitas Financeiras 24,2 26,9 -10,3% 49,3 45,0 9,6%

Despesas Financeiras (84,3) (50,8) 66,0% (226,6) (121,8) 86,0%

Juros s/ Emprest. e Financiamentos (59,0) (47,2) 25,2% (115,9) (99,1) 16,9%

Variação Monetária e Cambial (21,2) 3,8 - (42,8) (10,1) 324,4%

Braslight (28,9) (11,3) 156,0% (67,6) (20,5) 230,0%

Resultado Swap (0,2) (2,6) -92,6% 0,1 (2,6) - 

Outras Despesas Financeiras 25,0 6,4 291,0% (0,3) 10,4 - 

Total (32,6)       (11,5)       182,3% (130,4)     (36,3)       259,4%
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Endividamento 

 

A dívida bruta da Companhia em 30 de junho de 2010 foi de R$ 2.534,8 milhões, um aumento de 

3,9% em relação à posição de 31 de março de 2010, ocasionado principalmente pelo novo desembolso 

do BNDES, no valor de R$ 121,2 milhões, referente ao CAPEX 2009-2010 realizado em junho de 2010. 

Em relação à posição de 30 de junho de 2009, a dívida bruta da Companhia aumentou 14,3%, 

correspondendo a uma variação de R$ 317,8 milhões. Este crescimento é reflexo das captações 

realizadas no período, das quais se destacam: (i) 6ª. emissão de debêntures, com impacto de R$ 300 

milhões e; (ii) novos empréstimos obtidos junto ao 

BNDES no montante de R$ 286,1 milhões. 

A dívida líquida de R$ 1.805,2 milhões teve um aumento 

de 18,5% em comparação a março de 2010. Esse 

aumento ocorreu principalmente pela redução do saldo 

de caixa ocasionado pelo pagamento de dividendos em 

abril de 2010, no valor de R$ 432,3 milhões. A relação 

dívida líquida/EBITDA de junho de 2010 é de 1,4x. 

O endividamento apresenta prazo médio de vencimento 

de 3,3 anos. O custo médio da dívida denominada em 

reais ficou em 10,9% a.a., 1,1 p.p. acima do custo 

médio da dívida de março de 2010. O custo médio para 

dívida em moeda estrangeira, de US$ + 5,3% a.a., ficou 

em linha com o custo da dívida de março de 2010. No 

fechamento de junho, somente 3,8% do endividamento 

total estava denominado em moeda estrangeira e, considerando o horizonte das operações de hedge, a 

exposição ao risco de moeda estrangeira ficou em 2,3%, 0,2 p.p. abaixo de março de 2010. A política 

Endividamento 

(Moeda Nacional x Estrangeira)

94,9% 95,7% 96,2%

5,1% 4,3% 3,8%

jun/09 mar/10 jun/10

Moeda Nacional Moeda Estrangeira

Dívida Líquida (ex-Braslight)

(R$ milhões)

1.805,2
1.647,4

1.523,8

jun/09 mar/10 jun/10

R$ MM Curto Prazo % Longo Prazo % Total %

Moeda Nacional 601,7 23,7% 1.835,8 72,4% 2.437,4 96,2%

Debêntures 4a. Emissão 0,0 0,0% 0,1 0,0% 0,1 0,0%

Debêntures 5a. Emissão 86,7 3,4% 835,5 33,0% 922,3 36,4%

Debêntures 6a. Emissão 299,9 11,8% 299,9 11,8%

BNDES FINEM (CAPEX) 94,3 3,7% 546,1 21,5% 640,4 25,3%

CCB Bradesco 30,0 1,2% 450,0 17,8% 480,0 18,9%

Capital de Giro - ABN Amro 82,7 3,3% 82,7 3,3%

"Swap" de operações financeiras 5,6 0,2% 0,0 0,0% 5,7 0,2%

Outros 2,3 0,1% 4,0 0,2% 6,3 0,2%

Moeda Estrangeira 15,1 0,6% 82,3 3,2% 97,4 3,8%

Tesouro Nacional 14,4 0,6% 82,3 3,2% 96,7 3,8%

Financiamento à importação 0,7 0,0% 0,7 0,0%

Dívida Bruta 616,8 24,3% 1.918,1 75,7% 2.534,8 100,0%

Caixa 729,7

Dívida Líquida (a) 1.805,2

Braslight (b) 93,6 878,2 971,7

Ativo Regulatório Líquido (c) 20,5 (106,5) (86,0)

Dívida Líquida Ajustada (a+b-c) 2.862,9
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de hedge consiste em proteger o fluxo de caixa vincendo nos próximos 24 meses (principal e juros), 

através do instrumento swap sem caixa, com instituições financeiras de primeira linha.   

 

Lucro Líquido 

A Light registrou lucro líquido de R$ 98,3 milhões neste trimestre, 19,1% menor que o lucro registrado 

no 2T09. Tal resultado pode ser explicado principalmente pela combinação das seguintes variações: (i) 

crescimento do EBITDA em função do desempenho dos mercados cativo e livre; (ii) reconhecimento 

neste trimestre da provisão do imposto referente ao processo da LIR e da LOI que foi estornado do 

REFIS e o reconhecimento no montante de R$ 118,4 milhões de créditos fiscais ocorridos no 2T09; (iii) 

outras receitas operacionais no montante de R$ 10,8 milhões referente a alienação de terrenos e (iv) 

maior despesa financeira. 

O lucro líquido acumulado no primeiro semestre de 2010 montou a R$ 218,8 milhões, em comparação 

a R$ 289,7 milhões no 1S09.  

 

Lucro Líquido - 2T10 

R$ Milhões

121,4

98,3

 (21,0)

 98,5 

 (110,7)

 10,0 

2T09 EBITDA Resultado

Financeiro

Impostos Outros 2T10
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Investimentos 

No 1S10, foram investidos R$ 249,0 milhões, dos 

quais se destacam os direcionados ao 

desenvolvimento de redes de distribuição e 

transmissão (novas ligações, aumento de 

capacidade e manutenção corretiva) no valor de 

R$ 98,4 milhões, melhoria de qualidade e 

manutenção preventiva no valor de R$ 37,4 

milhões;  blindagem de rede, sistema de medição 

eletrônica e regularização de fraudes, no montante de R$ 50,0 milhões. Em geração, os investimentos 

somaram R$ 43,1 milhões, sendo R$ 34,1 milhões referentes aos novos projetos de geração, 

destacando o investimento de R$ 25,9 milhões destinado à PCH Paracambi.  

No ano, a Light pretende investir R$ 706 milhões, divididos em: R$ 513 milhões para distribuição, R$ 

117 milhões para geração, dos quais R$ 84 milhões para os novos projetos, e R$ 76 milhões para 

administração e outros negócios. 

Projetos de Expansão da Geração 

Durante o segundo trimestre de 2010 ocorreram os seguintes eventos relacionados ao 

desenvolvimento dos projetos de expansão da capacidade de geração da Light: 

Å As obras para implantação da PCH Paracambi, iniciadas em novembro de 2009, encontram-se em 

pleno andamento, sendo esperada para o 2º semestre de 2010, a assinatura do contrato de 

financiamento com o BNDES.  

Å A construção do Novo Alimentador 1, integrante do sistema de adução da futura PCH Lajes, 

encontra-se em andamento, com previsão de conclusão em novembro de 2010. 

Å O Projeto Básico de Engenharia do Aproveitamento Hidrelétrico Itaocara encontra-se em análise 

para aprovação pela ANEEL, ao mesmo tempo em que se aguarda o posicionamento do IBAMA quanto 

aos Estudos de Meio Ambiente para que possa ser dado prosseguimento ao processo de licenciamento 

ambiental com a realização das Audiências Públicas e posterior emissão das licenças prévia e de 

instalação, condições imprescindíveis para que possa se iniciar a implantação do empreendimento; 

Å Os 2 projetos de energia eólica adquiridos no início do ano, localizados no município de Aracati/CE 

totalizando 31 MW de potência instalada, foram cadastrados na EPE para participação nos Leilões de 

Reserva e de Fontes Alternativas a serem realizados nos dias 25 e 26 de agosto. 

Å Além destes projetos, a Companhia está analisando a participação em diversos projetos de geração 

visando assegurar o crescimento da capacidade instalada da empresa.  

CAPEX (R$ MM)

172,8
193,5

203,9

249,0

17,4
11,711,8

43,11,9

0,7

1S09 1S10

Distribuição Administração Geração Comercialização

22,1%
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Fluxo de Caixa  

 

O saldo de caixa no final de junho atingiu R$ 729,7 milhões, R$ 160,1 milhões superior ao saldo 

alcançado no mesmo período do ano passado. No trimestre, a geração de caixa foi negativa em R$ 

185,7 milhões, como efeito principalmente do pagamento de R$ 432,3 milhões em dividendos, 

realizado em abril. A geração de caixa antes do pagamento de dividendos foi de R$ 246,6 milhões 

neste trimestre, acima dos R$ 241,2 milhões gerados no mesmo trimestre do ano passado.  

Na atividade de financiamento, o resultado deste trimestre ficou em linha com o do 2T09. No 2T10, o 

resultado líquido entre financiamentos obtidos e as amortizações foi R$ 22,4 milhões superior ao do 

2T09, compensado pelo maior pagamento de dividendos, R$ 24,5 milhões acima do mesmo trimestre 

do ano passado. 

O caixa aplicado na atividade de investimento no trimestre apresentou aumento de R$ 11,5 milhões 

em relação ao mesmo período de 2009. Tal aumento se deve principalmente ao maior volume de 

investimentos planejado para o ano de 2010. 

 

R$ MM 2T10 2T09 1S10

Caixa no Início do Período (1) 915,4      736,3      828,4       

Lucro Líquido 98,3        121,4      218,8       

PDD 75,3         66,5         138,8        

Depreciação e Amortização 78,8         76,1         155,2        

Juros e Variações monetárias líquidas 52,7         45,9         105,5        

Braslight 28,8         11,3         61,1          

Complemento/ reversão de provisões (37,4)        18,4         (7,7)           

Outros 40,2         (54,8)        20,8          

Lucro Líquido Base Caixa 336,6      284,8      692,5       

Capital de Giro 8,4           37,2         (144,0)       

Regulatórios (CVA e Bolhas) 50,0         68,7         148,6        

Contingências (27,2)        (34,9)        (59,0)         

Tributos 32,6         28,9         4,9            

Outros (46,9)        (25,7)        24,8          

Caixa Líquido Gerado pelas Operações (2) 353,5      359,0      667,8       

Pagamento de Dividendos (432,3)      (407,9)      (432,3)       

Financiamentos Obtidos 131,9       101,3       881,9        

Pagamentos de Empréstimos e Financiamento (99,6)        (91,4)        (939,6)       

Atividade de Financiamento (3) (400,1)     (398,0)     (490,1)      

Participações Societárias -             -             6,4            

Investimentos da Concessão (152,0)      (128,9)      (296,3)       

Alienação de Bens 12,9         1,2           13,6          

Atividade de Investimento (4) (139,2)     (127,7)     (276,4)      

Caixa no Final do Período (1+2+3+4) 729,7         569,6         729,7          

Geração de Caixa (2+3+4) (185,7)       (166,6)       (98,7)           
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Governança Corporativa e Mercado de Capitais  

Em 30 de junho de 2010, o capital social da Light S.A. era composto por 203.934.060 ações ordinárias, 

sem valor nominal. 

Segue abaixo, organograma da Light em 30 de junho de 2010: 

 

Em 1º de abril de 2010, houve a distribuição de dividendos pela Light S.A., no valor de R$ 432,3 

milhões, referente ao exercício social de 2009, representando R$ 2,12 por ação. A deliberação da 

distribuição desses dividendos ocorreu na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de Acionistas 

(AGO/E) iniciada em 22 e encerrada em 24 de março de 2010.  

Em Reunião do Conselho de Administração da Companhia realizada em 9 de abril de 2010, foram: (i) 

ratificados os nomes dos Diretores da Light S.A. e Light SESA indicados na AGOE; (ii) eleitos o Sr. 

Sérgio Alair Barroso, Presidente, e o Sr. Aldo Floris, Vice-Presidente do Conselho de Administração da 

Light S.A. e Light S.E.S.A.. 

Em 11 de junho 2010, a Light S.A. celebrou Instrumento Particular de Cessão Onerosa de Ações e 

Outras Avenças, através do qual adquiriu um total de 3.672.000 (três milhões, seiscentas e setenta e 

duas mil) a­»es ordin§rias de emiss«o da Axxiom Solu­»es Tecnol·gicas S.A. (ñAxxiomò), sociedade 

com sede na cidade de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, que tem por objeto social a oferta de 

soluções de tecnologia e sistemas para gestão operacional de concessionárias de serviços públicos, 

incluindo empresas de energia elétrica. Tais ações adquiridas pela Companhia correspondem a 51% 

(cinquenta e um por cento) do total do capital social da Axxiom, sendo o preço de aquisição de R$ 

3.975.636,00 (três milhões, novecentos e setenta e cinco mil, seiscentos e trinta e seis reais). 

22,96 %25,53% 0,53% 13,03% 13,03%

CEMIG

Companhia

Energética de MG

RME

Rio Minas Energia BNDESPAR EDFIMINORITÁRIOS

LIGHT S.A 

(Holding)

24,91 %

AGC

Andrade Gutierrez 

Concessões

LEPSA

LUCE

Empreendimentos

Participações S.A.

Free Float

47,87%

Grupo de Controle

52,13%
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LIGHT  
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Serviços S.A.
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S.A. 

ITAOCARA 

Energia Ltda
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BM&F BOVESPA (mercado à vista) - LIGT3

Média Diária 2T10 1T10 2T09

Quantidade títulos (Mil) 689,08 857,17 286,26

Nº de Negócios 1.521 1.785 691

Volume Negociado (R$ Milhões) R$ 15,0 R$ 21,8 R$ 6,9

Cotação por ação (fechamento)* R$ 21,02 R$ 24,07 R$ 24,37

Valorização da LIGT3 (trimestre) -12,7% 0,5% 21,5%

Valorização do IEE (trimestre) -0,6% -0,4% 22,1%

Valorização do Ibovespa (trimestre) -13,4% 2,6% 25,8%

* Ajustada por proventos

 

Light x Ibovespa x IEE

Base jan/09 = 100 até 30/07/2010
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Eventos Recentes: 

 No dia 07 de julho de 2010, a agência de classificação de risco Moody´s Investors Service 

manteve o rating corporativo em moeda local Ba1 e o rating corporativo na Escala Nacional 

Brasileira Aa2.br, com perspectiva estável, à Light S.A.. Ao mesmo tempo, a Moody's manteve 

também o rating em moeda local Ba1 e o rating na Escala Nacional Brasileira Aa2.br à 6ª 

emissão de debêntures ocorrida em 1º de junho de 2009, sem garantia real com prazo de dois 

anos emitidas no mercado local pela subsidiária Light SESA. 

 No dia 22 de julho de 2010, a agência de classificação de risco Standard & Poor´s manteve o 

rating em escala nacional Brasil para a Light SESA em br.A+, com perspectiva estável, assim 

como o rating de suas 5ª e 6ª Emissões de Debêntures. 
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Programa de Divulgação 

 

Aviso 

As informações operacionais e as referentes as expectativas da Administração quanto a desempenho futuro da Companhia não 

foram revisadas pelos auditores independentes. 

As declarações sobre eventos futuros estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base crenças e suposições 

de nossa Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros incluem 

informações sobre nossas intenções, crenças ou expectativas atuais, assim como aquelas dos membros do Conselho de 

Administração e Diretores da Companhia. As ressalvas com relação às declarações e informações acerca do futuro também 

incluem informações sobre resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como declarações que são precedidas, 

seguidas ou que incluem as palavras ñacreditaò, ñpoder§ò, ñir§ò, ñcontinuaò, ñesperaò, ñprev°ò, ñpretendeò, ñestimaò ou 

expressões semelhantes. As declarações e informações sobre o futuro não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, 

incertezas e suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou 

não.  Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira significativa daqueles expressos ou 

sugeridos pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes resultados e valores estão além 

da capacidade de controle ou previsão da LIGHT SA. 

Teleconferência

Brasil: (55) 11 - 4688-6361 

EUA: +1(888)700 0802

Demais países: +1 (786) 924-6977

Senha para os participantes: Light

APIMEC SP

18/08/2010, quarta-feira, às 8h30 no Hotel Renaissance

APIMEC Porto Alegre

09/09/2010, quinta-feira, às 18h00 no Hotel Sheraton

Conference Call - Telefones para conexão:

Divulgação dos Resultados

10/08/2010, terça-feira, às 11h00 (Horário Brasília) e às 10h00 (Eastern Time),

com tradução simultânea para inglês 

Webcast: link no site www.light.com.br (português e inglês)

Condições para acesso: 



 

 

27 

 

ANEXO I  

Demonstração dos Resultados por Atividade - R$ milhões 

 

 

LIGHT SESA 2T10 2T09 % 1S10 1S09 %

Receita Operacional 2.124,0  1.981,2  7,2% 4.507,3  4.223,7  6,7%

Deduções à receita operacional (814,4)     (777,7)     4,7% (1.691,6)  (1.650,4)  2,5%

Receita Operacional Líquida 1.309,7  1.203,5  8,8% 2.815,7  2.573,3  9,4%

Despesa Operacional (1.125,6)  (1.092,6)  3,0% (2.436,2)  (2.219,7)  9,8%

Resultado Operacional 184,1     110,9     65,9% 379,5     353,6     7,3%

EBITDA 256,5     180,8     41,9% 522,2     493,6     5,8%

Equivalência Patrimonial -           -           - -           -           -

Resultado Financeiro (23,4)      (16,4)      42,1% (111,1)   (36,1)      207,6%

Outras Receitas Operacionais 10,8        1,6          - 10,8        7,7          41,3%

Outras Despesas Operacionais -           (4,3)         -100,0% (0,2)         (5,1)         -95,2%

Resultado antes do IR e CS 171,5     91,8       87,0% 279,0     320,0     -12,8%

Lucro Líquido 68,2       99,4       -31,4% 169,6     254,8     -33,5%

Margem EBITDA 19,6% 15,0% - 18,5% 19,2% -

LIGHT ENERGIA 2T10 2T09 % 1S10 1S09 %

Receita Operacional 83,3       83,1       0,2% 169,3     165,5     2,3%

Deduções à receita operacional (10,2)       (9,7)         5,8% (21,7)       (20,4)       6,3%

Receita Operacional Líquida 73,1       73,4       -0,5% 147,6     145,1     1,7%

Despesa Operacional (25,2)       (31,6)       -20,3% (59,0)       (64,7)       -8,8%

Resultado Operacional 47,9       41,8       14,4% 88,7       80,5       10,2%

EBITDA 54,1       47,9       12,9% 100,9     92,6       8,9%

Equivalência Patrimonial -           -           -           -           - -
Resultado Financeiro (9,9)        4,7         -           (20,7)      (1,4)        1379,7%

Outras Receitas Operacionais -           0,4          -           -           0,4          -

Outras Despesas Operacionais -           -           -           -           -           -
Resultado antes do IR e CS 38,0       46,9       -19,1% 67,9       79,4       -14,5%

Lucro Líquido 24,3       31,4       -22,5% 44,0       52,4       -16,1%

Margem EBITDA 74,0% 65,2% - 68,3% 63,8% -

COMERCIALIZAÇÃO E SERVIÇOS 2T10 2T09 % 1S10 1S09 %

Receita Operacional 44,4       23,3       90,1% 82,8       45,9       80,3%

Deduções à receita operacional (8,0)         (4,3)         86,1% (13,6)       (8,9)         51,5%

Receita Operacional Líquida 36,4       19,1       91,0% 69,2       37,0       87,2%

Despesa Operacional (26,8)       (15,7)       70,3% (57,7)       (30,9)       86,8%

Resultado Operacional 9,6         3,3         188,2% 11,5       6,1         89,1%

EBITDA 9,8         3,5         180,0% 11,8       6,4         84,8%

Equivalência Patrimonial -           -           - -           -           -
Resultado Financeiro 0,1         0,2         -34,5% 0,5         0,4         39,0%

Outras Receitas Operacionais -           -           - -           -           -

Outras Despesas Operacionais -           -           - -           -           -
Resultado antes do IR e CS 9,7         3,5         177,6% 12,1       6,5         86,1%

Lucro Líquido 5,9         2,3         159,5% 7,6         4,1         83,0%

Margem EBITDA 26,9% 18,3% - 17,1% 17,3% -
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ANEXO II 

Demonstração dos Resultados Consolidados 

 

DRE Consolidada - R$ MM 2T10 2T09 % 1S10 1S09 %

RECEITA OPERACIONAL 2.233,3    2.064,9    8,2% 4.721,8    4.390,6 7,5%

DEDUÇÕES A RECEITA (832,5)     (791,6)     5,2% (1.726,8)  (1.679,7) 2,8%

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 1.400,7    1.273,3    10,0% 2.995,0    2.710,9        10,5%

DESPESA OPERACIONAL (1.160,5)  (1.128,8)  2,8% (2.518,8) (2.293,1) 9,8%

Pessoal (56,8)         (62,7)         -9,3% (107,8)       (124,8) -13,6%
Material (8,1)          (6,5)          25,0% (16,9)         (10,9) 54,5%
Serviço de Terceiros (82,5)         (63,9)         29,1% (166,4)       (122,7) 35,6%
Energia Comprada (873,1)       (811,9)       7,5% (1.888,1)    (1.683,8) 12,1%
Depreciação (78,8)         (76,1)         3,6% (155,2)       (152,4) 1,8%
Provisões (37,1)         (85,0)         -56,3% (138,7)       (150,6) -7,9%
Outras (24,0)         (22,8)         5,4% (45,7)         (47,9) -4,6%

RESULTADO OPERACIONAL(¹) 240,3       144,5       66,3% 476,3 417,7 14,0%

EBITDA (²) 319,1       220,6       44,6% 631,4 570,1 10,8%

RESULTADO FINANCEIRO (32,6)       (11,5)       182,3% (130,4) (36,3) 259,4%

Receita Financeira 51,7          39,3          31,8% 96,2          85,5 12,4%
Despesa Financeira (84,3)         (50,8)         66,0% (226,6)       (121,8) 86,0%

Outras Receitas Operacionais 10,8          1,9            467,8% 10,84 8,0 35,1%
Outras Despesas Operacionais -             (4,3)          - (0,24) (5,1) -95,2%

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E JUROS 218,6       130,6 67,4% 356,5 384,3 -7,2%

IR/CS (67,0)       (74,0)       -9,4% (116,5)     (107,6) 8,3%
IR/CS DIFERIDO (45,9)       71,7         - (11,4)       27,1 -
PLR (7,3)         (6,9)         6,9% (9,8)         (14,1) -30,5%

LUCRO LÍQUIDO 98,3 121,4 -19,1% 218,8 289,7 -24,5%

(ĭ) Resultado Operacional, vis«o da administra­«o = Resultado Operacional, normas cont§beis (Item 1.9.7 do Of²cio CVM ï 01/2007) 

+Financeiras (despesas financeiras líquidas + resultado de equivalência patrimonial).

(²) EBITDA = Resultado Operacional, visão da administração + depreciação e amortização. Não revisado pelo auditor independente.

(*) As demonstrações financeiras consolidadas incluem a Light S.A. e suas controladas e coligadas. Nestas demonstrações 

financeiras foram eliminadas as participações entre as empresas consolidadas, os saldos de contas a receber e a pagar, as receitas e 

as despesas entre as empresas.
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ANEXO III 

Balanço Patrimonial Consolidado 

 

 

 

 

Balanço Patrimonial Consolidado - R$ MM

ATIVO 30/6/2010 31/3/2010

Circulante  2.923,6 3.334,7
Disponibilidades 729,7 915,4

Créditos 1.980,0 2.131,7

Estoques 20,2 26,0

Outros 193,7 261,6

Não Circulante 6.105,5 6.104,1

Realizável Longo Prazo 1.342,0 1.411,1
Créditos Diversos 1.046,2 1.152,8

Outros 295,8 258,3

Investimentos 22,7 19,3

Imobilizado Líquido 4.460,1 4.394,0

Intangível 280,7 279,7

Ativo Total 9.029,0 9.438,8

PASSIVO 30/6/2010 31/3/2010

Circulante  1.947,4 2.103,0
Empréstimos e Financiamentos 230,1 209,9

Debêntures 386,7 94,3

Fornecedores 493,8 549,9

Impostos, Taxas e Contribuições 207,6 147,5

Dividendos a pagar 0,0 432,3

Provisões 164,7 177,2

Outros 464,5 491,9

Não Circulante  3.988,0 4.340,4

Exigível Longo Prazo 3.988,0 4.340,4
Empréstimos e Financiamentos 1.082,4 985,7

Debêntures 835,6 1.149,4

Provisões 637,9 692,3

Dívidas com Pessoas Ligadas 0,1 0,0

Outros 1.432,1 1.513,0

Patrimônio Líquido 3.093,6 2.995,4
Capital Social Realizado 2.225,8 2.225,8

Reserva de Capital 0,0 0,0

Reserva Legal 134,0 134,0

Retenção de Lucros 515,0 515,0

Lucros/Prejuízos Acumulados 218,8 120,6

Passivo Total  9.029,0 9.438,8
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ANEXO IV 

 Ativo e Passivo Regulatório 

 

  

A Light em Números 

  

 
 

  

 

 

 

 

 

INDICADORES OPERACIONAIS 2T10 2T09 Var. %

Nº de Consumidores (Mil) 4.028 3.956 1,8%

Nº de Empregados 3.730 3.734 -0,1%

Tarifa média de fornecimento - R$/MWh 408,2 411,9 -0,9%

Tarifa média de fornecimento - R$/MWh (sem impostos) 277,6 282,9 -1,9%

Custo médio de compra de energia¹ - R$/MWh 98,7           110,2          -10,4%

Capacidade Instalada de Geração (MW) 855            855             -

Energia Assegurada (MW) 537            537             -

Geração Líquida (GWh) 1.301         1.309          -0,6%

Fator de Carga 64,2% 65,7% -

¹Inclui compra no spot

30/6/2010 31/3/2010 30/6/2010 31/3/2010

Consumidores, Concessionárias e Permissionárias 2,5           1,1         - -          

Reajuste Tarifário - TUSD (incluído na tarifa) 2,5           1,1         -           -           

Despesas Pagas Antecipadamente 85,5         167,5     78,7       44,6       

CVA 68,5         134,1      78,7        44,6        

Outros Regulatórios 17,0         33,4        -           -           

Total 88,1         168,5     78,7       44,6       

PASSIVO REGULATÓRIO R$ MM

Fornecedores (54,2)       (54,2)     - -          

Energia Livre - Líquida (54,2)        (54,2)      -           -           

Passivos Regulatórios (13,4)       (25,9)     (185,2)   (149,6)   

Parcela "A" (6,2)          (12,1)      -           -           

CVA (1,2)          (2,2)        (55,6)      (34,5)      

Outros Regulatórios (6,0)          (11,6)      -           -           

Provisão para Passivo Regulatório -  TUSD -             -           (5,8)        -           

Provisão para Passivo Regulatório - Outros componentes Financeiros (d) -             -           (95,2)      (97,4)      

Provisão para Passivo Regulatório - Neutralidade da Parcela "A" (e) -             -           (28,6)      (17,7)      

Total (67,6)       (80,1)     (185,2)   (149,6)   

TOTAL 20,5 88,5 (106,5) (105,0)

ATIVO REGULATÓRIO R$ MM

Circulante Não Circulante


